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Carga horária semestral 

30h 

Carga horária semanal teórica 

01 hora/aula 

Carga horária semanal prática 

02 horas/aula 

Local de oferta 

Espaço das Artes: ( x ) sala 18  

(  ) sala 08          (  ) Auditório 

Outro:  _________________  

Dia da semana 

Quinta-feira  

 

 

Horário 

Início 16h 

Término 18h30 

Recursos disponíveis (Espaço das Artes) 

(   ) televisão               (x) projetor                 (x) caixa de som                  (   ) microfone     
Observações: O Espaço das Artes não possui rede de Internet estável.  

As salas de videoconferência do CEaD não aceitam reserva para o mesmo horário ao longo de todo o semestre. 
 

Data de aprovação na reunião do Colegiado: xx/xx/xxxx 

Ementa: Estudo, problematização e/ou experimentação de conceitos, materiais, procedimentos e  

dispositivos de criação relacionados às poéticas da performance contemporânea, inseridas em diferentes 

contextos políticos e da sociedade. 

Conteúdo programático: Com caráter teórico-prático, este curso pretende o estudo de produções artísticas 

no campo da performance que tem como ponto central a discussão de gênero e suas intersecções com 

sexualidade e racialidade, enfocando particularmente as performances realizadas por mulheres cis e pessoas 

trans no âmbito da produção latinoamericana. A partir de uma perspectiva feminista, decolonial e 

interseccional, ao curso interessa investigar práticas artísticas limítrofes e propor a experimentação de 

procedimentos e dispositivos de criação relacionados a uma noção estético-política da cena contemporânea. 

Abordaremos, ainda, lugar de fala, controle do corpo e direito à cidade e o estudo de teorias feministas, em 

especial do feminismo negro e do transfeminismo. 

Objetivos: estudar práticas artísticas limítrofes;  

Experimentar procedimentos e dispositivos de criação em campo expandido; 

Aprofundar as discussões em torno de grupos subalternizados e suas produções estético-políticas. 

Metodologia 

A metodologia aplicada trabalhará com aulas expositivas e exibição de materiais em vídeo, para a discussão 

dos principais temas da disciplina. Além disso, serão propostas práticas performativas a ser desenvolvidas 

ao longo do curso, de maneira processual, pensadas a partir des artistas e textos estudados. Conta, ainda, 

com a produção de artigo final, para aprofundamento das questões de pesquisa discutidas em sala de aula. 

Atividades avaliativas 
Práticas performativas – experimentação de procedimentos performativos e produção de registro da prática 

realizada: 6,0 pontos. 
Artigo – produção de texto dissertativo, em formato de artigo (entre 12 e 20 páginas), acerca de aspectos 

discutidos ao longo da disciplina, tendo como eixo as práticas performativas realizadas: 4,0 pontos. 



Cronograma 

Encontro 01 (01/09) – Apresentação do programa e discussão sobre os conceitos gerais que orientam a 

disciplina, a partir da exibição de materiais audiovisuais sobre práticas artísticas identitárias. Abordar o 

texto Performance e Feminismos: diálogos para habitar o corpo-encruzilhada (Bacellar, 2016).  

Encontro 02 (08/09) – Continuação da discussão sobre os materiais audiovisuais, com o aporte teórico de 

Bacellar, 2016 e Cenários Liminares (CABALLERO, 2011, pp. 13-60)  

Encontro 03 (15/09) – Prática performativa 1: Escrita da (des)memória (escritas de si, mitologia pessoal, 

altar ritual).  

Encontro 04 (22/09) – Discussão das ações (PP1) e do texto: e do texto La “efectividad” de la “acción” en 

la “escena contemporánea” ¿La práctica estética como acto? (CABALLERO, 2014).  

Encontro 05 (29/09) – Discussão: Performance, corpo e identidades. Texto: Dos guetos que habito: 

negritudes em procedimentos poéticos cênicos (SANTOS & BAUMGÄRTEL, 2015).  

Encontro 06 (06/10) – Prática Performativa 2: “museificação de si”. 

Encontro 07 (13/10) – Discussão das ações (PP2) e do tema: Artivismos identitários e práticas decoloniais. 

Texto: Performances Pretas como Práticas de (Re)existência (Sousa, 2020). 

Encontro 08 (20/10) – Prática Performativa 3: Escritas performáticas (produção de podcast/áudio-

descrição/samplers), trabalhando um desses modos textuais, a partir de suas questões de pesquisa: Manual 

de instruções; Verbete de dicionário; Classificado de jornal; Listas, inventários, rol; Manifesto político-

estético; Contrato; Testamento; Carta às suas OU Declaração de princípios. 

Encontro 09 (27/10) – Discussão das ações (PP3) e do tema: Programa performativo. Texto: Programa 

Performativo: O Corpo-em-experiência (FABIÃO, 2013).  

Encontro 10 (03/11) – Prática Performativa 4 (iniciar o trabalho final): Criar para si um programa 

performativo (FABIÃO, 2008), a partir do mote: “incômodo fresco para um problema antigo”.  

Encontro 11 (10/11) – Apresentações dos programas de ação. 

Encontro 12 (17/11) – Apresentações dos programas de ação. 

Encontro 13 (24/11) – Análise e discussão dos últimas práticas realizadas; avaliação da disciplina. Data 

limite para entrega do trabalho final: artigo. 
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